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			Se eu tivesse dito a mim mesma que iria escrever um livro, a pressão de concluir tarefa aparentemente tão difícil, talvez, seria grande demais. Meu perfeccionismo me colocaria objeções e dúvidas. Como assim um livro? Será que eu tenho tempo para isso? Será bom o suficiente?


			Por muitos anos tive medo de mostrar às pessoas o que eu escrevia. Por isso, postar pela primeira vez um texto meu na internet, por volta de 2013, se tornou um marco na minha trajetória como escritora. Os comentários positivos me incentivaram, o que me deu o impulso para escrever alguns poemas mais, ao longo dos anos seguintes, num ritmo de produção esporádico.


			Esse ritmo mudou em 2019. Foi então que, de forma natural, os poemas começaram a chegar com certa frequência, como que entregues a mim por uma força superior. 


			Curiosamente, foi uma época muito difícil da minha vida. Momentos de extrema ansiedade e angústia se intercalavam com momentos de muita inspiração. A poesia chegava de repente, às vezes no meio da noite, para me resgatar dos meus próprios abismos internos.


			Em certas ocasiões, aparecia um texto inteiro, praticamente pronto; em outras, uma ideia difusa que brotava como um sentimento, uma emoção superior que, após os retoques, se transformava em um poema definitivo. 


			Entre o surgimento da ideia e a conclusão do texto se passavam dias ou até meses, como foi o caso de “A Leveza da Nuvem”. A ideia veio mais ou menos um ano antes da elaboração do poema. Decidi, por fim, escrevê-lo, durante uma gripe fortíssima. Nos intervalos das crises de tosse na madrugada, eu ia compondo os versos como se fossem doses de uma substância curativa.


			Nesse período de intensa produção, eu comecei a gostar do que escrevia! Eis que surgiu o plano de publicar uma compilação dos meus textos preferidos, a qual foi batizada, em homenagem a um deles, Mapa da Paz.


			Espero que os poemas deste livro ajudem você, leitor, a encontrar a verdadeira paz: a sua paz. Aquela paz eterna e interna que está sempre ali, esperando você chegar.
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			A paz não é aquilo que acontece quando todos 
os problemas da sua vida se resolvem.


			A paz não é produto da sorte ou do acaso, 
como se alguma força exterior a você, 


			de repente, um belo dia, consertasse tudo que 
está errado na sua vida.


			Também não é a resolução milagrosa deste 
problema que agora te incomoda.


			A paz não é uma sensação que te invade subitamente, 


			quando você atinge o tão sonhado salário de cinco dígitos.


			Não é aquilo que por fim se estabelece, 
na vida das pessoas que têm mais beleza, 


			mais inteligência ou mais dinheiro que você.


			A paz não vai “te acontecer”.


			A paz não é passiva, não é automática, não é mecânica.


			Ela deve ser produzida, criada, aprendida.


			A paz está contida justamente, dentro dos 
problemas que você evita.


			A paz é algo que você constrói por mérito próprio,


			quando decide aproveitar cada situação para se 
descobrir e se aperfeiçoar.


			É aquilo que você conquista, quando aprende a 
se libertar dos eventos da vida.


			A paz é uma ciência que te permite extrair de 
toda tristeza, alguma felicidade.


			Aquele que encontrou o mapa da própria paz, 
encontrou o tesouro mais precioso que existe.


			A paz é um poder.


			A paz é a eternidade que existe em você mesmo, 
a cada momento. 


			A paz está perto, está dentro. 


			A paz é você, num estado elevado, divino, inspirado.


			Ninguém está te impedindo de viver em paz. 


			A paz é sua! Pare, sinta, ouça...


			A paz é tão paciente! Ela está ali o tempo todo, 
esperando você acordar.


			A paz é uma substância que te preenche, 
quando você decide se esvaziar.


			Não espere o fim da vida para “descansar em paz”, 
porque quando esse momento chegar 


			sua alma levará, aonde quer que for, o estado 
interior em que está.


			Melhor é matar hoje mesmo as dores da alma, 


			porque essa é a única morte que pode realmente libertar.


			Não profane aquilo que em você é o mais sagrado. 


			A paz é a casa que Deus te deu para morar. 


			Você só precisa...entrar.


		




		

			
A céu aberto
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			Se você soubesse o poder que tem,


			Não desejaria ser mais ninguém.


			Se você olhasse para o Deus de dentro,


			Não ficaria só, em nenhum momento.


			Se você percebesse o que já tem de lindo,


			Não precisaria tanto de adjetivos, elogios.


			Se você enxergasse de cima a sua vida,
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